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"A ciência será sempre uma busca e jamais uma descoberta.
É uma viagem, nunca uma chegada".
Karl Popper
A ti, Gonçalo.
Eu gostava de ter uma bicicleta para chegar mais longe. Procurei, mas as que encontrei não me
pareciam adequadas. Então decidi construír uma (como, se nunca tinha construído nenhuma?).
Juntei amigos: um ajudou-me com uma roda, outra com outra roda, outro com os pedais, outros
com os travões, houve quem me oferecesse partes da biciceta e ajudasse na construção da
mesma. Por vezes, faltava um ou outro parafuso ou peça, mas surgiu também quem se oferecesse
para o pedir por mim.  A bicicleta ia ganhando forma, mas por vezes caía. Não estava bem
montada. Não fazia mal, com a experiência já a poderia construír mais facilmente (poderíamos).
Esta bicicleta é para eu aprender a andar, e não só: é para emprestar e dar boleia a quem me
ajudou na construção da mesma. É a esses amigos que quero agradecer.
Onde nos levará a bicicleta? Não sei… Mas que a construção da mesma foi fascinante, isso é
inegável!
E você, já construíu a sua bicicleta? Eu, já.
O que me interessou mais foi o caminho, não necessariamente o fim do mesmo.
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Nota introdutória
A Tese encontra-se dividida em vários capítulos, quatro dos quais organizados como artigos
científicos, com a seguinte estrutura:
Capítulo I - Introdução, agregadora do state-of-the-art relativo aos temas a desenvolver.
Capítulo II - Evaluation of internal structure of different Sphagnum peatlands of the Azorean mires,
with GPR methodologies.
Este capítulo, destinado a publicação em artigo científico centra-se na verificação da aplicabilidade
de tecnologias GPR ao conhecimento da estrutura interna das turfeiras dos Açores.
Capítulo III - Estimation of Carbon Stocks of different Sphagnum peatlands of the Azorean mires,
with GPR methodologies.
Este capítulo centra-se na determinação de stocks de carbono de várias tipologias de turfeiras dos
Açores, bem como nas pistas que este parâmetro pode fornecer sobre a evolução temporal das
mesmas.
Capítulo IV – Avaliação dos serviços prestados por diferentes tipos de turfeiras de Sphagnum dos
mires dos Açores: armazenamento e retenção da água.
Segue-se neste capítulo a mesma linha de pensamento que o anterior, mas aplicado a questões
do ciclo hidrológico e respetiva interdependência com várias tipologias de turfeiras presentes nos
Açores
Capítulo V – Cenários evolutivos relativos a serviços prestados por turfeiras dos Açores em
Carbono e água.
Selecionou-se neste capítulo uma área de estudo na ilha Terceira, com a aplicação de cenários
evolutivos tendo em consideração várias possibilidades de gestão da ocupação do solo,
determinando-se os serviços prestados em água e carbono.
Capítulo VI - Conclusões.
Apontam-se neste capítulo as principais conclusões, dissertando também sobre os serviços
prestados pelas turfeiras nos Açores relativamente a questões de biodiversidade.
Os capítulos II, III, IV e V destinam-se a publicação sob a forma de artigos cientícos, encontrando-
se em processo de publicação os capítulos II e III à revista Wetlands, razão pela qual os mesmos
se encontram em Inglês.
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1CAPÍTULO I - Introdução
TEMA DE INVESTIGAÇÃO
“Avaliação do valor dos ecossistemas de turfeiras dos Açores, com recurso a modelação em
Sistemas de Informação Geográfica”.
SUMÁRIO
O panorama mundial tem-se debatido com os problemas inerentes às alterações climáticas, bem
como os decorrentes das alterações aos usos do solo, propondo soluções que passam, em grande
parte, pelo recurso a sistemas florestais. Recentemente tem-se assistido ao dealbar de vozes que
reclamam as zonas húmidas como uma solução mais promissora, assistindo-se a um avanço do
conhecimento caracterizador dos diferentes impactos ambientais resultantes das acções
antrópicas. As turfeiras são zonas húmidas particulares, nas quais se têm centrado grandes
esforços de obtenção de conhecimento, revelando-se como ecossistemas prioritários a inserir nas
preocupações de entidades internacionais, tais como a FAO, ou a Comissão Europeia (e. g.:
European Comission 2013; Borges et al. 2010; Joosten et al. 2012; McInnes 2007; Wood &
Halsema 2008)
No caso específico de Portugal as turfeiras não assumiram ainda um papel de destaque,
encontrando-se uma grande área de turfeiras, perturbadas e/ou em bom estado de conservação no
arquipélago dos Açores e só recentemente surgiu no debate científico como área relevante
(Mendes 2009, 2010, 2013) e no plano político como área de investimento prioritário para
recuperação ecológica (Decreto Legislativo Regional n.º 15/2010/A). Estas, na Região açoriana,
ocupam cerca de 40% da superfície das áreas protegidas, sendo esta emergente relevância
reconhecida pelas funções que as mesmas desempenham como elementos estruturadores da
paisagem, na capacidade das ilhas para serem ecologicamente equilibradas, como sistema
tamponizante/retentor de eventos climáticos, atuando como regularizadores do mesmo nas partes
mais altas das ilhas e, consequentemente, das linhas de água a jusante. São um sistema retentor
de metano e sequestrador de carbono; promotores de biodiversidade zonal e azonal (Dias et al.
2004); são ainda promotores da estabilidade física das zonas mais altas das ilhas, limitando a
possibilidade de derrocadas e deslizamentos. São ecossistemas produtivos, que, nos Açores
sofrem pressões antrópicas, as quais limitam as funções ecológicas desempenhadas pelos
mesmos.
Existem trabalhos caracterizadores das turfeiras nos Açores, porém o desconhecimento ainda é
considerável, pelo que se torna premente desenvolver um estudo que quantifique os impactos que
as mesmas têm na regulação do ciclo hídrico e no processo de crescimento e acumulativo de turfa
2(com as consequências inerentes), bem como da distribuição potencial no território açoriano.
Pretende-se assim colmatar esta falta de conhecimento, estimando estes impactos, recorrendo a
técnicas de modelação tridimensional em Sistemas de Informação Geográfica (SIG), com recurso a
dados cartográficos, modelação da distribuição potencial de diversos tipos de turfeiras, secções
transversais das mesmas, medições de matéria orgânica, uso de radares de penetração no solo e
dados da quantidade de água retida pelas turfeiras, bem como uma avaliação do seu potencial
futuro sob diferentes modelos de gestão.
ESTADO DA ARTE
A diminuição dos gases de estufa constitui um dos grandes desafios no mundo moderno, estando
no plano político uma estratégia mundial contra as alterações climáticas, decorrente da Cimeira de
Copenhaga. Tem-se destacado o dióxido de carbono como problemático, existindo uma forte linha
de investigação internacional na tentativa de diminuição das emissões atmosféricas do mesmo, ou
de soluções para o respectivo sequestro com recurso ao restauro ecológico de zonas húmidas (e.
g., Gruber et al. 2004; Parish et al. 2008; Wetlands International 1999). Em Portugal, esta temática
tem sido considerada, através do Programa Nacional para as Alterações Climáticas, ou mesmo do
Fundo Português do Carbono [1], no entanto, a atenção tem-se centrado na floresta, descurando o
grande sorvedor de carbono que são as zonas húmidas. Um outro problema a referir, de grande
relevância internacional (e. g., [2]; [3]; [4]; [6]), tem sido o da regulação de eventos climáticos,
decorrente dos problemas climatéricos que têm assolado o planeta, aos quais os Açores não têm
sido colocados de parte. De facto, com as recentes cheias, bem como com situações de carência
de água para consumo (e. g. caso da Agualva – ilha Terceira, que sofreu com cheias
recentemente, ou mesmo o caso de carência de água para consumo humano, bastante evidente
na ilha Terceira nos últimos anos), o panorama regional e internacional tem-se debatido com a
procura de métodos e meios de colmatar a inconstância das disponibilidades hídricas.
Tendo em consideração estes dois problemas fulcrais, pretende-se com este trabalho contribuir
para a compreensão da importância das zonas húmidas, fornecendo uma alternativa que tem
surgido, com especial destaque, nas soluções propostas por entidades de relevância internacional
e nacional, conforme referido. Este estudo surge numa linha de pensamento actual, a qual se
enquadra nas preocupações que vários grupos de investigação, ao debruçarem-se sobre as zonas
húmidas como uma das soluções para estes problemas mundiais, até recentemente relegadas
para segundo plano (e. g.: Dallaire et al. 2009; Doolittle et al. 1995; Dommain et al. 2009; Eastmain
2010; Holden 2005; Howell et al. 2010; Nolan et al. 2008; Parkesian et al., In Press; Parry &
Charman 2009; Sheng et al. 2004).
De entre as zonas húmidas, as turfeiras surgem como os ecossistemas com maiores impactos
ambientais. Estas, quando perturbadas, drenadas ou minadas, libertam quantidades maciças de
3gases com efeito de estufa e de água para o exterior do sistema (e. g.: Dinsmore & Billet 2008,
Holden 2005). A degradação de turfa ocorre, tradicionalmente, por exploração da mesma; nos
Açores, no entanto, o processo ocorreu por utilização de turfa para a cultura do ananás, drenagem
e arroteia para implantação de florestas de produção e, na maior parte dos casos, por implantação
direta de pastagens. As turfeiras, geralmente consideradas de crescimento lento e extremamente
sensíveis a pressões externas, não podem ser facilmente substituídas, pelo que a sua
conservação é primordial (e. g.: Jaenicke et al. 2008). São responsáveis por impactos significativos
ao nível da paisagem: são tamponizantes de eventos climáticos, atuando como regularizadores do
mesmo nas partes mais altas das ilhas e, consequentemente, das linhas de água a jusante; são
um sistema retentor de metano e sequestrados de dióxido de carbono, gases com efeito de estufa;
são ecossistemas naturais promotores de biodiversidade; são ainda promotores da estabilidade
física das zonas mais altas das ilhas, limitando a possibilidade de derrocadas e deslizamentos (e.
g.: Elias & Dias 2009).
Relativamente à questão hidrológica, existe toda uma dinâmica no interior das turfeiras,
extremamente importante para a regularização da água. Este facto torna-se relevante, dado que as
áreas ocupadas pelas turfeiras nos Açores são consideráveis – por exemplo, na ilha das Flores,
ocupam 2511 ha, e potencialmente 6040 ha; e na ilha Terceira, as áreas também são
consideráveis rondando os 3155 ha e 5925 ha, respetivamente (Tabela I.1).
Um outro impacto actualmente considerado importante é o das turfeiras como sorvedores de
carbono com objetivos de diminuição do efeito de estufa. Estes ecossistemas contêm cerca de
14% do total de carbono mundial retido (Wetlands International 1999), havendo mais carbono em
turfeiras do que em toda da atmosfera da Terra - numa avaliação global sobre zonas húmidas,
diversidade e as alterações climáticas, produzido em 2008 pelas organizações não-
governamentais Wetlands International e Global Environment Centre, revelou que as emissões de
dióxido de carbono, resultantes das drenagens de zonas húmidas, liberta aproximadamente 3000
milhões de toneladas, por ano, de dióxido de carbono, o que corresponde a mais de 11 por cento
das emissões globais anuais de combustíveis fósseis ([3]; [6]).
Se as turfeiras crescerem naturalmente, têm o potencial para guardar este carbono e continuar
indefinidamente a absorver mais do mesmo. No entanto, quando perturbadas ou drenadas
(pressões antrópicas frequentes no arquipélago açoriano), este carbono é libertado (sob a forma
de dióxido de carbono e metano) para a atmosfera em quantidades maciças. Ao contrário das
florestas, em que a quantidade de carbono fixada é equivalente ao standing crop, no caso
específico das turfeiras, devido à sua regeneração constante, o carbono é fixado num continuum
temporal, o que permite que as mesmas sejam sequestradoras de carbono, e não apenas
fixadoras.
Estas formações são, por isso, preocupação dominantes de várias Entidades de referência (e. g.,
[2]; [3]; [4]; [5]; [6]). No meio científico internacional tem-se também verificado preocupação com
estas questões, existindo já algumas aproximações à determinação destes impactos das zonas
4húmidas, (e. g.: Jaenicke et al. 2008; Wiebe 2003). No entanto, foram realizados para territórios
com especificidades edafo-climáticas bem diferentes dos Açores.
No caso específico dos Açores não existem ainda trabalhos relativos a esta temática. No entanto,
Dias et al. (2005, 2006) tem desenvolvido uma linha de investigação que permite tirar pistas
interessantes sobre estas preocupações, na tentativa de determinar a respectiva distribuição actual
e potencial. Os primeiros resultados apontam, para as zonas húmidas em geral, uma contínua
degradação, relacionada com a antropização da paisagem que ocorreu nas últimas décadas,
devida à substituição dos usos tradicionais da terra por sistemas intensivos (Dias et al. 2005).
Tem-se assim verificado uma crescente preocupação na recuperação de turfeiras para fixação de
carbono, mas também para a conservação de espécies e habitats raros, bem como para a
regulação do ciclo hidrológico. Desta forma, o restauro ecológico de zonas húmidas surge como
um campo promissor na política actual de combate às alterações climáticas (Jaenicke et al. 2008;
[2]; [3]; [4]; [5]; [6]). É neste contexto que o presente estudo se insere, no sentido de avaliar o valor




As turfeiras tradicionalmente mais conhecidas no meio científico situam-se em climas nos quais
dependem das baixas temperaturas para a sua existência. No caso específico dos Açores, as
turfeiras existentes estão associadas não ao frio, mas ao encharcamento (CBO elevada e pH
ácido) e à existência de um horizonte de ferro e magnésio designado de plácico (ou pláquico), que
impermeabiliza o mesmo. Especificamente, as zonas altas da maioria das ilhas dos Açores, por
terem elevados valores de precipitação e humidade (Dias 1996) e ao facto dos solos ândicos em
altitude, terem tendência a formar um horizonte impermeabilizante - plácico (Madruga 1986),
desenvolvem condições óptimas para a formação e acumulação de turfa, um substrato pedológico,
que se desenvolve em condições de encharcamento, pH baixo e anoxia (McQueen 1990). Em
locais com estas características, a catividade dos decompositores, no solo, é limitada e a
decomposição da matéria orgânica é muito lenta, acumulando-se esta em camadas (Dias 1996).
Este substrato de natureza orgânica é muito variável, quer em função do material vegetal de
origem (Sphagnum spp., gramíneas, espécies florestais, etc.), quer em função da sua posição no
perfil, permitindo-se, em condições favoráveis, evoluir para turfeiras (Keys 1992). Este conjunto de
factores edafo-climáticos conjugam-se nas zonas altas das ilhas do no arquipélago dos Açores,
promovendo a existência de extensas turfeiras, que ainda têm áreas actuais consideráveis e áreas
potenciais (estimadas) bastante maiores (Tabela I.1).
5Tabela I.1: Primeira estimativa de áreas atuais na Rede NATURA 2000 e potenciais de turfeiras
nos Açores (Coligido de Mendes 2010; adaptado de Dias et al. 2005).

































CORVO Costa e Caldeirão 823 105 64 36,4 299,57 571
FLORES Zona Central - MorroAlto 2978 2156 1984 84,35 2511,96 6040
TERCEIRA
Serra de Santa
Bárbara e Pico Alto 4795 1837 1370 65,8 3155,11 5925Costa das Quatro
Ribeiras 108 0,94 0,94 0 0
PICO Montanha do Pico,Praínha e Caveiro 8508 2950 1138 26,73 2274,19 4320
FAIAL Caldeira e Capelinhos 1786 506 443 18,5 330,41 974
SÃO
JORGE
Ponta dos Rosais 157 1 1 0 0
1271Costa NE Ponta do
Topo 3462 653 466 33 1142,46
SÃO
MIGUEL Lagoa do Fogo 948 475 393 49,4 468,31 4836
Total -> 24261 8713 5860 10182 23936
As atuais áreas ainda em turfeiras estão essencialmente localizadas dentro de Áreas Protegidas
pela Diretiva Habitats (92/43/EEC), revogado pelo DLR 15/2012, e dos Parques Naturais de Ilha,
sublinhando a importância das mesmas. Algumas estão classificadas com protecção prioritária pela
Directiva Habitats, sendo relevantes não só para a Região, mas também no contexto nacional, pois
em Portugal continental as turfeiras que existem são apenas resquícios de reduzida dimensão.
O facto de serem protegidas é relevante, pois tem-se assistido nas últimas décadas,
essencialmente através da aplicação da Política Agrícola Comum, à destruição de grande área de
turfeiras nos Açores, com os consideráveis impactos consequentes, resultantes das alterações do
uso do solo, por aumento de área ocupada por pastagens ou por plantações florestais. Estas
práticas resultaram na existência de vários estádios de degradação, nos diferentes tipos de
turfeiras: turfeiras com degradação actual, com degradação anterior e sem degradação. Porém,
não existe, ainda, quantificação científica, que sirva de suporte a decisões sobre o uso do território
(e. g., o uso do território para recuperação ou manutenção de turfeiras – com objetivos de
6crescimento e acumulação de turfa, ou de regulação hídrica, ou, pelo contrário, para produção de
leite, uma actividade económica das mais importantes nos Açores).
Tornam-se assim necessários estudos detalhados e alargados a todas ilhas, para um
conhecimento mais preciso da distribuição, área, e volumes, actuais e potenciais, das zonas
húmidas dos Açores. Por outro lado, se para climas frios são conhecidos os valores relativos ao
crescimento de turfa, (valores de crescimento de 1 a 3,5 cm por século, limitados precisamente
pelo clima frio; Lamb 1977), no caso específico dos Açores, existem apenas indicadores de que o
crescimento seja superior, atingindo valores de 3,0 a 3,5 cm/ano (SRAF 2007). Este valor é muito
considerável e potencialmente poderá implicar uma taxa de sequestro de carbono superior às dos
climas frios, os quais chegam a umas 0,7 toneladas/ha anuais (Belyea & Malmer 2004), bem como
uma considerável retenção e regulação hídrica. No entanto, e embora os indicadores de
crescimento anual apontem para valores maiores para a turfa nos Açores, existe um
desconhecimento total sobre o mesmo para o arquipélago.
Assim e potencialmente, considerando a área de turfeiras açorianas, bem como os indicadores
existentes relativos a crescimento de turfa (e consequente sequestro de carbono e de retenção de
água), este estudo é de importância crucial no conhecimento do papel das turfeiras na regiões
montanhosas temperadas, dado que todos os dados existentes indicam que podem ter um valor
significativo no todo Nacional e Internacional.
ESQUEMA/MODELO EXPLICATIVO
A pergunta deste trabalho integra-se na seguinte linha condutora (Figura I.1):
Figura I.1: Esquema proposto como integrador do tema proposto neste Doutoramento.
Zonas Húmidas
(Turfeiras)
Impactes negativos das acções
antrópicas:
- Libertação de gases de estufa
- Menor tamponização do ciclo hídrico
- Instabilidade das zonas altas e
ribeiras das ilhas
- Menor biodiversidade
Impactes positivos de restauro:
- Regularização do ciclo hídºrico
- Maior acumulação de matéria
orgânica
- Maior biodiversidade
- Estabilidade das zonas altas e ribeiras
das ilhas
Desconhecimento:
- Função de regulação do ciclo hídrico
- Distribuição potencial no território









7Tem este trabalho como objetivo efectuar uma “Avaliação do valor dos ecossistemas de turfeiras
dos Açores, com recurso a modelação em Sistemas de Informação Geográfica”. Tem-se assim
como objetivos específicos quantificar os impactos que as turfeiras têm na regulação de eventos
climáticos e no processo de crescimento e acumulativo de turfa (com os serviços inerentes), bem
como da distribuição potencial no território açoriano.
Esta multifuncionalidade das turfeiras relativamente aos serviços prestados (Figura I.1), bem como
a distribuição potencial das mesmas é algo que, após a obtenção do seu conhecimento, tem
implicações na evolução da sociedade actual mas principalmente no futuro, nas evoluções
previsíveis da Política Agrícola Comum, nos cenários da revisão da Convenção de Copenhaga e
na crescente importância da Rede Natura 2000 e no seu restauro de habitats.
QUADRO(S) CONCEPTUAL(IS) / DISCIPLINAR(ES)
A noção de Paisagem constitui um objecto de estudo adequado para determinados processos
decorrentes na natureza (Troll 1939). Para um ecólogo terrestre, a paisagem pode ser entendida
como um conjunto de comunidades ou de manchas diferenciadas de vegetação, dispostos sob
uma estrutura geomorfológica, de tal modo que existam consideráveis fluxos materiais e
energéticos que lhes dão uma certa coesão.
Esta noção de paisagem pode ajudar a integrar, sistemas naturais, numa visão mais complexa do
sistema a estudar. Por exemplo, as zonas húmidas (e, consequentemente, as turfeiras) dos Açores
serão melhor compreendidas se considerarmos as acções antrópicas sobre as mesmas. No
entanto, refira-se que o conceito de paisagem continua sem estar definido na sua totalidade
(Terradas 2001). Pode-se situar a paisagem como uma escala de observação geográfica na ordem
dos quilómetros, a qual analisa territórios complexos com espaços naturais e outros mais ou
menos artificiais, e a que considera, a paisagem, como uma abstração que representa a
heterogeneidade a qualquer escala (Pickett y Cadenasso 1995). Segundo esta óptica, introduz-se
o problema da escala da paisagem, que é fundamental e, em ambos os casos, o das relações
entre as funções espaciais e os respectivos processos ecológicos.
Este trabalho subentende uma abordagem integrada, nas áreas das Ciências do Ambiente, da
Ecologia e das Ciências Agrárias (Especialidade de Ciência do Solo), ao ser um estudo sobre
turfeiras, tema estudado em Ecologia do Solo, mas também porque o estudo começa por uma
abordagem à uma escala local, mas cujos dados resultantes (com a aplicação de técnicas destas
Ciências) podem ser projectados em Sistemas de Informação Geográfica, com a inerente
macroescala (upscaling). Estes poderão ser posteriormente aplicados a modelos (Dias 1996;
Mendes 2004) de distribuição potencial de turfeiras (com a inerente validação).
São aqui também abordadas outras questões científicas do domínio destas Ciências, tais como: a
validade de determinar o volume de carbono ou de água existentes em zonas húmidas, a
representatividade tridimensional do modelo gerado, a evolução sucessional de determinados
8estádios de turfeiras ser estudada num único período temporal – com aplicação em períodos
temporais da evolução sucessional de zonas húmidas - e a validade de distinguir os diferentes
estados e formações de turfeiras.
ORGANIZAÇÃO DA TESE
A Tese encontra-se dividida em vários capítulos, quatro dos quais organizados como artigos
científicos, com a seguinte estrutura:
Capítulo I - Introdução, agregadora do state-of-the-art relativo aos temas a desenvolver.
Capítulo II - Evaluation of internal structure of different Sphagnum peatlands of the Azorean mires,
with GPR methodologies.
Este capítulo, destinado a publicação em artigo científico centra-se na verificação da aplicabilidade
de tecnologias GPR ao conhecimento da estrutura interna das turfeiras dos Açores.
Capítulo III - Estimation of Carbon Stocks of different Sphagnum peatlands of the Azorean mires,
with GPR methodologies.
Este capítulo centra-se na determinação de stocks de carbono de várias tipologias de turfeiras dos
Açores, bem como nas pistas que este parâmetro pode fornecer sobre a evolução temporal das
mesmas.
Capítulo IV – Avaliação dos serviços prestados por diferentes tipos de turfeiras de Sphagnum dos
mires dos Açores: armazenamento e retenção da água.
Segue-se neste capítulo a mesma linha de pensamento que o anterior, mas aplicado a questões
do ciclo hidrológico e respetiva interdependência com várias tipologias de turfeiras presentes nos
Açores
Capítulo V – Cenários evolutivos relativos a serviços prestados por turfeiras dos Açores em
Carbono e água.
Selecionou-se neste capítulo uma área de estudo na ilha Terceira, com a aplicação de cenários
evolutivos tendo em consideração várias possibilidades de gestão da ocupação do solo,
determinando-se os serviços prestados em água e carbono.
Capítulo VI - Conclusões.
Apontam-se neste capítulo as principais conclusões, dissertando também sobre os serviços
prestados pelas turfeiras nos Açores relativamente a questões de biodiversidade.
9Os capítulos II, III, IV e V destinam-se a publicação sob a forma de artigos cientícos.
OBJECTO REAL
A recuperação ecológica de zonas húmidas tem surgido como um campo promissor na política
actual de combate às alterações climáticas (e. g., [2]; [3]; [4]; [5]; [6]). Neste contexto, este trabalho
revela-se interessante, pois Portugal encontra-se, atualmente, numa tendência mundial em que a
procura de energia e as emissões de dióxido de carbono deverão aumentar cerca de 55 por cento
até 2030, segundo a Agência Internacional de Energia, no relatório «Panorama da Energia
Mundial» [7]. O ciclo hidrológico global também tem sofrido alterações relevantes às quais os
territórios continental e regional não têm sido exceção. As medidas acordadas até recentemente
para colmatar estas situações têm sido insuficientes, das quais a Cimeira de Copenhaga foi
reflexo. As zonas húmidas têm surgido como ecossistemas promissores (ainda mais que a
floresta), passíveis de serem uma solução considerável. Este trabalho surge tomando em conta
esta linha de pensamento.
O conhecimento potencialmente obtido, com esta de Doutoramento, poderá fornecer dados
relativos aos impactos ambientais da função de regulação d e eventos climáticos, da distribuição
potencial de turfeiras e da dinâmica do processo de crescimento e acumulativo de turfa nos Açores
pelas turfeiras, e ainda a aferição de metodologia para tal, fornecendo suporte cientificamente
válido para defender junto da comunidade regional, nacional e internacional as turfeiras como uma
mais-valia portuguesa (nos próximos anos as turfeiras serão consideradas no Mercado de
Carbono, conforme já referido, sendo necessários dados relativos ao sequestro de carbono entre
diferentes estádios evolutivos das mesmas, pois só a diferença positiva de sequestro de carbono é
financiada pelo Mercado de Carbono - os quais poderão ser considerados aquando da definição do
tipo e/ou estádio de turfeiras pretendido para determinado local). Pode assim ser directamente
integrado nas políticas Regionais, pela simulação de cenários, como os exemplos práticos já
anteriormente referidos (Agualva e Caldeira Guilherme Moniz).
Refira-se, por fim, que este projecto não ficará limitado à Região dos Açores, pois existem outros
locais no planeta em que as condições de existência para as turfeiras se assemelham – os factores
limitantes são o encharcamento e o pH, ao contrário do frio (conforme já referido). Poderá, então,
este trabalho potencialmente ser aplicado a locais tão distantes dos Açores, como os de climas
temperados ou a América Central, de modo a estimar impactos ambientais de turfeiras. Pode-se
extrapolar, para esses locais, a quantidade de Carbono retido e/ou sequestrado. Pode-se inclusive
extrapolar para as turfeiras da Serra da Estrela, (estas teriam que evoluir mais na respetiva
sucessão ecológica para reterem significativamente Carbono, mas podem ser relevantes para a
regulação e tamponização do ciclo hidrológico).
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